
    
      
        
          
        
      

    


As memórias de um jovem imigrante na América.


Prólogo

Como você eventualmente descobrirá, este meu livro tende a ser diferente de qualquer outro que trate de assunto semelhante. Portanto, certas coisas que afirmo podem não fazer parte do conjunto que se ouve todos os dias. Meu livro é de certa forma contundente, mas não é algo estereotipado. É inclusive bastante equilibrado, contando com artigos e reflexões favoráveis sobre a Polícia, sobre a Nigéria, sobre o governo dos EUA no Vietnã, bem como sobre os negros americanos e africanos, tanto no continente africano como na América do Norte.

A intenção deste livro é esclarecer pontos obscuros, aos americanos e estrangeiros, sobre a grande promessa americana de direitos iguais para todos. Repito, este livro não foi escrito com o objetivo de apresentar estereótipos, mas sim promover a compreensão geral de um assunto de interesse.

No entanto, embora este livro possa ajudar a examinar o mundo do chamado homem branco, ele também procura fazer com que o indivíduo se detenha e examine o que motiva realmente a chegada de imigrantes à América. Em algum momento, os imigrantes se veem forçados a olharem para trás e se perguntarem se valeu a pena a vinda para a América que eles não conheciam.

Outro tema que abordo é a Nigéria, ainda que muitos nigerianos não queiram falar sobre seu país por causa das atividades de sequestro e crime. Acontece que se trata de um país com potencial para um dia ser uma das principais potências africanas. E uma maneira de se perceber isso é justamente através da leitura de sua história, o que proporciono aqui nestas páginas. De fato, eu também tenho familiares que vivem na Nigéria.

Outra coisa com a qual devemos estar atentos, sempre, é com a atuação de certas pessoas que tentam impedir que outras pessoas expressem suas opiniões, inclusive rotulando-as de 'racistas'. No entanto, nesta leitura eu creio que esse estereótipo deveria ser deixado de lado e convido a todos ao debate adulto sobre assuntos como os africanos no continente africano e os negros americanos na América do Norte, bem como a interação do homem branco com as demais raças.

Há muito a ser dissertado. Por exemplo, por ser africano, eu posso dizer que o motivo da pobreza na África é o negativismo no pensamento das pessoas. Isso ocorre porque tudo o que eles veem ao seu redor é comida ruim, água ruim, hospitais ruins, escolas ruins, um ambiente sem higiene e pessoas morrendo ainda jovens. Os africanos não veem nada melhor do que a degradação que encontram todos os dias em sua sociedade. A psicologia da pobreza é a razão pela qual o africano foi deixado para trás. 

São coisas e situações que algumas pessoas, especialmente no Ocidente, não têm conhecimento a respeito.

Introdução

Este livro não foi escrito para aumentar a tensão ou a turbulência. Isso, nego com veemência! Não se trata de negros contra brancos, mas sim de trazer à tona as questões em aberto que ainda encontramos o tempo todo em nosso cotidiano. Todavia, engana-se quem possa pensar que eu seja um indivíduo racista. A prova disso é que, embora não tenha nascido nos Estados Unidos, tive a sorte de ter conhecido muitos, muitos brancos, incluindo Ted Kennedy, George Bush, Sênior, César Chavez, o falecido líder trabalhista, William O. Douglas, Ministro do Supremo Tribunal de Justiça, e outros como Corky Luther, meu falecido amigo que era mecânico de automóveis. Também conheci indivíduos coreanos, vietnamitas e cambojanos, embora eles tendam a ser insulares. Fiz amizade com tantos hispânicos, inclusive contratando muitos deles, que tive de aprender espanhol para me relacionar com os mesmos. Deus me deu o talento de ser um grande vendedor, além de resiliente e, apesar das adversidades, esse talento foi capaz de quebrar barreiras nos mundos branco e não branco.

A minha história é recheada de contradições, voltas e reviravoltas. Talvez isso reforce a sábia frase do Senado Warner, da Virgínia, dando conta de que na vida, assim como nos negócios, não se deve esperar chegar ao ponto D, de forma imediata, desde o ponto A. Em outras palavras, é necessário percorrer um desvio para alcançar seus objetivos finais. Então, de Gana, da África Ocidental ao mundo do homem branco, eu passei por muitos desvios, tropeços e dificuldades para chegar onde me encontro. No processo, houve muitas coisas sobre os Estados Unidos, ou América, como prefiro chamar, que eu não sabia e ainda estou aprendendo.

E isso, a partir de agora, pretendo compartilhar.
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PARTE I


Observações Iniciais e Ajustes Depois do Homem Branco Ter Deixado as Colônias
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Capítulo 1

A Localização de Ghana

Nasci em Gana em 1949, em Accra, a capital do país. Gana era então um local conhecido como A Costa do Ouro, sob o domínio britânico. De acordo com os primeiros exploradores portugueses e holandeses, havia tanto ouro naquela área, a Costa Atlântica da África Ocidental, que a chamaram de A Costa do Ouro, ou ‘Sika Mpoanoh’.

A principal tribo era a dos Akans, então dominada pelos Ashantis, cujo império na época se estendia do que hoje é Gana até a Costa do Marfim, Alto Volta e Togolândia. Mas durante a corrida pela África na década de 1870, os franceses tomaram partes da Costa do Marfim, Alto Volta e Mali. E os alemães tomaram a Togolândia, que era composta principalmente pela tribo Ewe. Os Ewes naquela época eram aliados dos Ashantis. Então, após algumas pequenas revoltas, os britânicos conquistaram totalmente A Costa do Ouro em 1908. A partir de então, até 1957, após intensas atividades políticas, os britânicos entregaram o país ao primeiro-ministro Kwame Nkrumah e seu Partido PPC, que mudou o nome do país para “Gana,” em sua independência em 1957.

Na década de 1950, minha família e eu nos encontrávamos em Accra. Meu pai era um comerciante geral bem-sucedido de Kwahu, em Acra. O homem tinha várias esposas. Foi assim que acabamos nos encontrando no litoral, embora a minha mãe viesse do interior. Assim sendo, alguns dos 14 filhos sobreviventes do meu pai pertencem à tribo de Accra. Minha mãe, no entanto, não era uma pessoa de sangue puro de Acra. Ela casou com o meu pai em Accra porque, depois de frequentar um colégio interno britânico, não havia conseguido encontrar um emprego; sua alternativa então foi seguir para a capital e casar o quanto antes.

De acordo com os vizinhos sobreviventes em Accra, a minha mãe vivia de maneira muito real. Tinha criados que cozinhavam e cuidavam das crianças, e nunca tocava em nada, com relação a trabalhos domésticos. Quando eu tinha um ano de idade, no entanto, uma das minhas tias acidentalmente me deixou cair de cabeça no chão. Assim, em decorrência desse episódio, a minha mãe passou a cuidar diretamente de mim. De certa forma, fui premiado.

No início dos anos 1950, quando os britânicos se preparavam para partir, Gana era um país muito bonito. As ruas eram limpas e tinha um sistema de estradas e trens funcionando, além de um bom sistema de educação e dois hospitais modernos. As melhores escolas da África, naquela época, encontravam-se em Gana, Mfantsipm e Achimota. Ao todo, os britânicos deixaram cerca de 5 bilhões de libras em reservas estrangeiras para o país, de acordo com o Banco Mundial. Esse era então o país Gana que conheci quando tinha cerca de oito anos.

Capítulo 2


O Significado de Uma Família Estendida Akan



Na África, um membro da família pode ser seu irmão, irmã, primos, tias ou tios. Mesmo parentes não consanguíneos podem também ser considerados sua família real. Podem entrar em sua casa e dela sair a qualquer hora. Não se espera que alguém receba o pagamento de um empréstimo feito a um parente próximo; você até mesmo seria considerado alguém hostil. Tal sistema desencorajava as pessoas a economizarem. Isso em parte é a causa raiz da pobreza que o homem branco não entende completamente.

Mesmo que eu me considere ocidentalizado, ainda apoio o sistema tradicional de prestação de ajuda aos outros sem a espera do pagamento em troca. Por exemplo, patrocinei cerca de 20 famílias estendidas nos Estados Unidos a um custo alto, mas nunca pedi pagamento. Isso porque eu já fui um beneficiário da mesma forma. Agora, a desvantagem dessa oferta é que a minha aposentadoria será difícil de encarar se eu continuar dando dinheiro.

Na verdade, há vários motivos pelos quais estou agora fazendo um esboço da minha história da família. Por um lado, isso poderá beneficiar a geração mais jovem. Além disso, muitos em nossa família estendida não têm o hábito de registrar eventos por escrito, mesmo que sejam instruídos a respeito. Depois, há outras pessoas como as minhas meias-irmãs Tawiah Boahemaa e Akua Antwiwaa que não falam inglês e nem mesmo sabem ler e escrever em Akan. E, com o passar do tempo, temo que muito da história de nossa família se perderá. Além disso, algumas das pessoas com quem inicialmente me associei em Nova York, ainda no início dos anos 70, estão morrendo nos tempos atuais. Isso inclui John Cheatham, David Sampah e o meu ex-benfeitor alemão e sua esposa.

Eu era o mais novo dos 14 filhos do meu pai, isso em casamentos múltiplos. Era um tipo considerado brilhante para a minha idade. Quando criança, ajudava nas tarefas domésticas, bem como na eliminação do lixo diário. Eu também tinha uma pequena horta onde plantava pimentão, tomate, cebola e milho. Continuei assim até que chegou o momento em que fui para o Colégio Mfantsipim, em Cape Coast, quando tinha cerca de 16 anos. Naquela época, Mfantsipim e Fourah Bay, em Serra Leoa, eram considerados os melhores colégios da África.

No fim das contas, um sujeito que tenha sobrevivido ao cair de cabeça no chão e crescido como um menino órfão de pai e então milagrosamente tenha sido admitido em Mfantsipim, só poderia atribuir esse sucesso a Deus e aos tios-avós ricos, Isaac Adomako e Nana Adomako.

Enquanto eu estava em Mfantsipim, ouvi dizer que a nossa avó Nana Dorcas tinha morrido de câncer, ainda com 60 anos de idade. Nana Dorcas foi quem criou a minha mãe, Mary, e passou para ela suas excelentes habilidades para cozinhar e assar; isso quando a minha mãe era ainda uma adolescente, frequentando a Escola para Meninas Yaa Chia, em Roman Hill, Bompata, em Kumasi. Naquela época, Mary, minha mãe, morava com a família Dorcas em uma casa localizada nos arredores do Parque Jackson e da Escola para Meninos Asem, próximo a Zongo, em Kumasi. Zongo era então fortemente povoado por imigrantes do norte de Gana, Alto Volta (Burkina Faso) e Mali.

Tia Dorcas era mãe de três meninos e quatro meninas. Os homens eram Karkari, Charles Kwaku Bona Beckson e Akwasi Acheampong. Acheampong tinha glaucoma, infelizmente ficou completamente cego antes dos quarenta anos e morreu de câncer. Karkari era um arquiteto. Ele viveu até os 74 anos. O último filho era Charles Kwaku Bona. Era alto e bonito e chegou a morar em nossa casa, em Asafo, Kumasi. Tio Osei Kojo foi seu benfeitor. Mas o tio Osei Kojo passou por momentos difíceis depois que perdeu o emprego como cobrador de ônibus. Ele não conseguia mais trabalhar porque era alcoólatra e suas duas esposas o haviam deixado. Kwaku Bona então saltou de uma casa para outra, e essa instabilidade nos últimos anos o fez também recorrer ao álcool. Ele agora mora em Connecticut, mas não tenho notícias dele há mais de 25 anos, apesar de meus esforços persistentes. O primo Bona era um grande amigo meu quando éramos pequenos, e minha mãe fez tudo o que podia por ele quando era órfão.

Pouco depois da morte de Nana Dorcas, sua filha, Awuraa Ama, uma aeromoça, morreu de câncer. Então Awuraa Abenaa casou com um nigeriano e se mudou para a Nigéria no início dos anos 60. De uma foto que o meu primo Bona me mostrou em 1981, entendo que ela teve vários filhos por lá, os quais sobrevivem até hoje. As filhas de Awuraa Abenaa pareciam altas ou mais altas que a média das mulheres africanas e pareciam muito bonitas.

Outra filha da Nana Dorcas era a tia Amy. Acredito que ela tenha nascido em 1936. Quando a minha mãe casou com o meu pai em Accra, Amy e a irmã mais nova da minha mãe, tia Owuanya, mais tarde tinham se juntado à nossa casa em Accra, como babás, assim que se deu o meu nascimento, já em 1949. Owuanya era a minha babá.

Pouco depois de terminar a Escola Fundamental para Meninas ECM Anglican, em Kumasi, Amy casou, mudou-se para o Canadá e depois se mudou novamente com o marido para o Reino Unido, tudo na década de 1960, onde por um tempo morou com a minha irmã Regina, quando ela estava no Reino Unido para estudos complementares. Sei que a Amy, ao retornar ao Gana, abriu sua própria loja e enviou Kwaku Bona para o Exército. Eventualmente Amy ficou muito rica quando se tornou amante do General Acheampong, Chefe de Estado de Gana, embora ela ainda fosse casada com outra pessoa. Sei que Acheampong a inundou de presentes e dinheiro, permitindo que Amy viajasse com frequência para o exterior e fizesse compras na Harrods, uma loja de departamentos de luxo em Londres, ainda no início dos anos 1970.

No entanto, Amy se esqueceu de todas as coisas boas que nossa mãe havia feito por ela, quando Dorcas morreu. Pelo que entendi, Amy teve um desentendimento com Regina por causa de um negócio de carro. Então, de repente, ela tomou de volta um pedaço de terra em Accra, o qual havia dado a Big Joe, o filho mais velho da Nana Adomako. Amy então foi assediar os descendentes de alguns escravos que haviam pertencido ao lado da família da minha mãe. Entre eles estava a falecida Mame Yaa e alguns de seus familiares que viviam em Dweso Yard, próximo ao então Escritório do Departamento de Trabalho em Kumasi.

Lembro-me de que, em 1981, Amy acompanhou pessoalmente seus dois filhos aos Estados Unidos e os matriculou em faculdades aqui. Naquela época, isso era inédito, pois os gastos eram altos demais. Durante aquela visita, ela e eu tivemos uma longa conversa por telefone, relembrando nossos primeiros anos com ela na casa do meu pai, em Accra, onde ela era a nossa empregada doméstica. Infelizmente, em um período de 7 anos, seus dois filhos morreram nos Estados Unidos. Então, Jerry Rawlings, ao retornar ao cargo por meio de um golpe militar em Gana, executou o general Acheampong por sua alegada corrupção. Rawlings morreu aos 73 anos, em novembro de 2020.

Todos os eventos acima sobrecarregaram a Amy, e ela perdeu o juízo. Saiu correndo nua pelas ruas e expulsou suas criadas, incluindo a nossa prima Katie Nana Kwadwoa Dennis de sua casa em Accra. Amy morreu de câncer e depressão, em meados da década de 1990. Uma de suas filhas, de acordo com o meu meio-irmão, Kofi Adjei, já morou no Texas.

A irmã mais nova da Amy, Baby, de acordo com a tradição familiar, também se tornou muito rica por meio de investimentos imobiliários em Accra, nos anos 70 e 80. No entanto, em algum momento ela sofreu algumas perdas pesadas que a deixaram transtornada, e ela cometeu suicídio por meio da ingestão de veneno. E a filha mais velha de Dorcas, tia Awuraa Afua, morreu de doenças cardíacas em 2006. Seu filho mais velho era Henry Shadowy, cujo pai era um comerciante libanês de madeira em Ahinsan, perto de Kumasi. Esse cunhado também gostava muito da minha mãe. Acredito que Henry ainda mora na Alemanha com sua família.

E havia também a Nana Tanoah, que era uma das tias da minha mãe, com quem vivemos brevemente em sua casa em Ejusu Yard, logo depois de se mudar de Accra para Kumasi, em 1955. Nana Tanoah era casada com o senhor Quason; porém, quando ele ficou entediado com ela, ele foi atrás de uma mulher mais jovem, com metade de sua idade. Isso gerou muita fofoca. Em todo caso, Nana Tanoah era uma mulher de algumas posses e tinha uma fazenda de cacau. Ela acabou construindo sua própria casa em Asikafo Ama Tem, um subúrbio próximo a Asafo, em Kumasi, onde morávamos. Mas em meio à construção dessa propriedade, Tanoah morreu de câncer quando tinha 60 anos. Nana Joseph Adomako foi quem emprestou os fundos para a filha de Tanoah terminar a construção daquela propriedade. Mas por alguma razão inexplicável, um certo Yaw Awuah, neto de Nana Tanoah, não se dava bem com Nana Joseph, embora Nana tivesse conseguido admissão e bolsa de estudos para que Awuah frequentasse a Escola de Ensino Médio Opoku Ware, onde Nana era curadora.

Como um primo, de alguma forma eu me dei bem com esse Yaw Awuah. Mas eu não sabia quem ele realmente era até o verão de 1981, quando a minha esposa e eu combinamos de visitá-lo, enquanto estivéssemos em Londres. Nós o avisamos com antecedência de nossa intenção sobre a visita, mas ele nos evitou intencionalmente assim que chegamos em sua casa, vindos do nosso hotel em Londres.

No entanto, eu tinha uma boa amizade com as irmãs de Yaw Awuah, as quais eram Dora e Yaa Yaa. Dora, anos depois, emigrou para a Costa do Marfim, onde morreu de AIDS. Um tempo antes, ela havia me apresentado às suas duas colegas de aula na Escola Fundamental Yaa Achiaa. Uma era a Frances e a outra era Nana Ama, uma jovem negra e bonita de verdade, cuja família morava na mesma casa que Yaw Amankwaa, com quem a minha irmã Victoria casou mais tarde. Nana Ama então me apresentou a seus irmãos, a saber, Ata Kora e Johnny, o cara alto. Dora também tinha outra colega de escola conhecida como Theresa Nana Ama Asomoah, quem coincidentemente era filha do nosso senhorio Wofa Yaw. Theresa e seus pais realmente gostavam de mim, mas a ansiedade de minha mãe sobre seu sério envolvimento comigo diminuiu, tão logo Theresa contraiu matrimônio, logo no início de 1969, com um rico empresário da Costa do Marfim. Eles tiveram uma garota chamada Bebe e em seguida se separaram. Então, em meados dos anos 70, Theresa e seu meio-irmão Kwabena Amoah emigraram para Paris, França. Mais tarde, ela se estabeleceu na Alemanha com Bebe e seus 8 netos. Na verdade, seus pais e sua irmã mais velha, Faustina, foram, por muito tempo, beneficiários de minhas remessas anuais para Gana.
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